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Economia Solidária: Significado

“São práticas socioeconômicas coletivas (de produção, distribuição, 
consumo, poupança e crédito), centradas no ser humano, em que 
solidariedade e a reciprocidade se colocam como elementos 
definidores do agir econômico, em contraste com o individualismo e a 
competitividade, características do padrão de comportamento 
tradicional nas sociedades capitalistas”.

(SINGER, 2003; SENAES, 2006)

Princípios:
• Solidariedade (princípio geral);
• Autogestão e relações democráticas;
• Viabilidade sócio-econômica;
• Cooperação (articulação em rede com outros empreendimentos e 

atores).



Programa 145 - Bahia Solidária 
(PPA 2008-2011)

Ações Prioritárias:

• Centros Públicos de Economia Solidária;
• Incubadoras Públicas de Economia Solidária;
• Incorporação dos EES no Programa Estadual de Microcrédito. 

Ação 1004 – Implantação de Centros Públicos

Ação 2133 – Funcionamento de Centros Públicos



Mapeamento dos EES (Bahia)

Na Bahia, o mapeamento (SIES 2005-2007) alcançou somente cerca de 
37% dos municípios, mas levou nosso estado à terceira posição no ranking
nacional com 1.611 empreendimentos identificados, envolvendo cerca de 
100.000 trabalhadoras e trabalhadores.

Números:
• 1.131 são Associações e apenas 143 são Cooperativas.

• 1.044 estão localizados em área rural e apenas 252 em área urbana.

Produtos ou Serviços mais produzidos: (Artesanato 13º / Confecções 12º).

Atividades econômicas:
(7º) Artefatos têxteis a partir de tecidos (exceto vestuário).

(14º) Artefatos diversos de madeira, palha, cortiça e material trançado 

(exceto móveis)
(18º) Artigos de tecido de uso doméstico (incluindo tecelagem)

(20º) Vestuário (exceto roupas intimas, blusas, camisas e semelhantes)



Centros Públicos de Economia Solidária

São espaços multifuncionais de desenvolvimento e fomento à
economia solidária que oferecem aos empreendimentos populares e 
solidários: 

• Potencializar a articulação entre o conjunto de empreendimentos de economia 
solidária;

• Promover a formação técnica, gerencial e política dos quadros dos 
empreendimentos;

• Fomentar a criação e consolidação de cadeias produtivas e incentivar o 
desenvolvimento de produtos agregados;

• Instituir bases de serviços para fomentar e orientar os empreendimentos em 
função das demandas dos territórios;

• Ofertar crédito aos empreendimentos coletivos e solidários por meio do 
programa estadual de finanças solidárias;



Centros Públicos de Economia Solidária

• Ampliar o volume de negócios realizados pelos empreendimentos, através da 
criação de uma loja solidária e de uma rede baiana de comercio justo e 
ampliação das redes de comercio já existentes;

• Ampliar, no movimento de economia solidária, o debate acerca das questões 
de gênero e raça nas relações de produção, bem como sobre o trabalho 
decente; e

• Promover diálogos entre os setores do poder público, tendo em vista a 
transversalidade das ações governamentais.



Atuação nos territórios de identidade

Nove CESOL serão 
implantados até 2011 
em diferentes territórios.



Visualização Funcional



Consultoria Pública

Etapas do processo de Consultoria:

1) Diagnóstico do Empreendimento (Agente de Desenvolvimento)
• A visita técnica/diagnóstico é o momento de detectar quais as 

principais dificuldades enfrentadas pelo empreendimento e 
propor a melhor solução ao nosso alcance.

2) Elaboração/Execução de Plano de Trabalho (Consultores)
− Administrador;
− Advogado;
− Assistente Social.
− Contador e,
− Designer.



• Administrador

– Auxiliar na área administrativa em geral, ou seja, gestão 
financeira, organização, viabilidade econômica, ferramentas de 
divulgação do produto e do empreendimento, gestão de 
estoque, capacidade produtiva.

• Advogado

– Auxiliar no processo de legalização/formalização, caso o 
empreendimento queira alterar o seu Estatuto, tiver dúvidas 
quanto aos direitos e deveres de uma associação ou 
cooperativa, quais leis se aplicam aos EES.

Consultoria Pública



• Assistente Social

– Auxiliar o empreendimento à superar dificuldades de 
relacionamento e conflitos pessoais de todas as ordens, 
fortalecer/incentivar a identidade de grupo.

• Contador

– Auxiliar o empreendimento com os cálculos de tributos, 
balanços e outras demonstrações contábeis legais, emissão de 
certidões.

Consultoria Pública



• Designer

− Auxiliar os EES no desenvolvimento dos seus produtos quanto os aspectos 
técnicos, ergonômicos, estéticos, histórico-culturais e sócio-ambientais;

− Realizar estudos sobre o desenvolvimento da identidade visual dos EES, 
bem como de técnicas, materiais, rótulos e embalagens para valorização 
dos seus produtos e serviços;

− Auxiliar os EES nas áreas produção/qualidade, comercial e logística 
visando a melhoria do escoamento dos produtos e da relação com o 
consumidor através de ações de promoção e divulgação; 

− Auxiliar no conteúdo programático dos cursos referentes ao 
desenvolvimento de produtos dos EES e ministrar oficinas e treinamentos 
que visem a qualificação dos empreendedores;

− Auxiliar na elaboração de estudos referentes ao perfil dos EES na Bahia, 
principalmente no que tange os aspectos artísticos, culturais e identitários.

Consultoria Pública



Programa Brasil Local (Diagnóstico)
Realização de mapeamento em 12 municípios. Dos 42 EES mapeados, 35 
possuem demandas referentes a Consultoria em Design. 

Instituto Mauá (Formação)
Participação no Programa de Incubadoras (Artesanato)

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (Apoio T écnico)
Atividades Não-Agrícolas (Desenvolvimento do Artesanato e do Turismo na 
Agricultura Familiar)

Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (Apoio  Técnico)
Plano de Investimento Municipal (PIM EcoSol) 

Superintendência da Agricultura Familiar (Comercial ização)
Apoio na realização das Feiras de Economia Solidária e Agricultura Familiar

Articulações / Parcerias



Principais desafios do CESOL

• Gestão democrática;
• Abrangência territorial dos serviços;
• Articulação inter-municipal e governamental;
• Metodologia de funcionamento;
• Constituição de uma rede estadual de comercialização dos 

produtos da EcoSol.



CONTATOS

COORDENAÇÃO DE ESTUDOS E DIVULGAÇÃO
Lara Matos | Tel.:  (71) 3115-3110

COORDENAÇÃO DE MICROCRÉDITO E FINANÇA SOLIDÁRIAS
Welito Mendes | Tel.: (71) 3371-1812 / 3115-3282

COORDENAÇÃO DE FOMENTO À ECONOMIA SOLIDÁRIA
Luiz Cravo | Tel.: (71) 3115-9919

CENTRO PÚBLICO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA (CESOL) 
Lara Sena | Tels.: (71) 3321-3383 / 5372
cesol@setre.ba.gov.br


